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Resumo: Em estudos ecológicos, a estação reprodutiva dos marsupiais neotropicais é  
frequentemente definida com base apenas na presença de filhotes no marsúpio e de fêmeas lactantes, sem 
considerar as fases do ciclo estral, fecundação e gestação. Considerando que a lactação inibe o ciclo estral 
das fêmeas, estudos que relacionam a estação reprodutiva dos marsupiais com padrões ecológicos sem 
considerar se as fêmeas estão receptivas ao acasalamento podem resultar em interpretações equivocadas. 
Os objetivos deste estudo foram (1) determinar a duração do período no qual as fêmeas de Philander quica 
(Didelphimorphia, Didelphidae) estão receptivas ao acasalamento; e (2) a duração da estação reprodutiva 
considerando também o período de acasalamentos. Os dados de captura foram provenientes de três grades 
de amostragem em uma área de mata contínua na localidade do Garrafão, Parque Nacional da Serra dos 
Órgãos, e de 14 fragmentos de Mata Atlântica, todos no estado do Rio de Janeiro, Brasil. Para cada fêmea 
capturada com filhotes no marsúpio, a data da fecundação foi estimada somando-se o tempo de gestação 
das fêmeas (15 dias) à idade do filhote, estimada através de uma função não-linear de crescimento de P. 
quica. O período de acasalamento foi definido utilizando estatística circular. Houve 38 (11 com filhotes) e 
113 (34 com filhotes) capturas de fêmeas na mata contínua e nos fragmentos, respectivamente. O período de 
acasalamentos foi sazonal em ambas as áreas, ocorrendo de junho a dezembro na mata contínua e de junho a 
novembro nos fragmentos. A estação reprodutiva foi praticamente contínua ao longo do ano (junho a abril), 
sendo que nos fragmentos nos meses de março e abril apenas foram registradas fêmeas lactantes. Portanto, 
considerar o período de acasalamento como uma informação, além da presença de fêmeas com filhotes 
ou lactantes, pode tornar mais claro ou possibilitar a reinterpretação de padrões ecológicos relacionados à 
estação reprodutiva.
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ALTERNATIVE METHOD OF EVALUATION OF THE REPRODUCTIVE SEASON INDICATES 
SEASONALITY IN THE MATING PERIOD OF Philander quica (TEMMICK, 1824): In ecological studies, 
 the reproductive season of Neotropical marsupials is often defined based only on the presence of young 
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in the marsupium and lactating females, without considering the phases of the estrous cycle, fertilization 
and gestation for the duration of the season. Considering that lactation inhibits the estrous cycle of 
females, studies that relate the reproductive season of marsupials to behavioral or space use patterns 
without considering whether females are receptive to mating may result in misinterpretations. The 
objectives of this study were (1) to determine the duration of the period in which female Philander quica 
(Didelphimorphia, Didelphidae) are receptive to mating; and (2) the duration of the breeding season, also 
considering the mating period. The capture data came from three sampling grids in a continuous forest 
area in Garrafão, Serra dos Órgãos National Park, and from 14 Atlantic Forest fragments, in the state of 
Rio de Janeiro, Brazil. For each female captured with offspring in the pouch, the date of fertilization was 
estimated by adding the female’s gestation time (15 days) to the age of the offspring, using a non-linear 
function. The mating period was defined using circular statistics. There were 38 (11 with pups) and 113 
(34 with pups) captures of females in the continuous forest and in fragments, respectively. The mating 
period was seasonal in both areas, occurring from June to December in the continuous forest and from 
June to November in the fragments. The breeding season was practically continuous throughout the year 
(June to April), and in the fragments in March and April only lactating females were recorded. Therefore, 
considering the mating period as information, in addition to the presence of females with offspring or 
lactating females, can clarify or allow the reinterpretation of behavioral patterns related to the breeding 
season.

Keywords: marsupials; reproduction; reproductive season; seasonality; small mammals.

INTRODUÇÃO

A reprodução sazonal é comum em muitos 
mamíferos e considerada importante para a 
sobrevivência e persistências das populações, 
principalmente nos habitats onde a disponibilidade 
de recursos é variável ao longo do ano, como em 
regiões de clima temperado (Cerqueira 2005, 
Bronson 2009, van Rosmalen et al. 2021, Fontúrbel 
et al. 2022). Embora esse padrão seja mais 
comumente associado a essas regiões, ele também 
é comum nos trópicos (Cerqueira 2005, Bronson 
2009). Por exemplo, muitas espécies de marsupiais 
seguem esse padrão de reprodução (Tyndale-Biscoe 
& Renfree 1987, Julien-Laferriere & Atramentowicz 
1990, Cerqueira 2005, Lopes 2015, Fontúrbel et 
al. 2022). O início da estação reprodutiva dos 
marsupiais geralmente ocorre antes do período 
de aumento da disponibilidade de recursos no 
ambiente para que, alguns meses depois, coincida 
com o período de lactação (Charles-Dominique 
1983, Lee & Cockburn 1985, Parrot & Edwards 2023). 
A lactação é o período de maior gasto energético 
pelas fêmeas, visto que a gestação é curta e a maior 
parte do desenvolvimento dos filhotes ocorre fora 
do útero (Renfree 1983, Hinds & Loudon 1997, 
Quental et al. 2001, Martins et al. 2006, Leiner et al. 
2008, Parrot & Edwards 2023).

A estação reprodutiva de uma espécie, em 
geral, compreende as fases do ciclo estral, 
fecundação, gestação, lactação e desmame, seu 
início sendo marcado pelo início da produção de 
gametas (Sadlier 1969, Cerqueira 2005). Como 
a fase da gestação nos marsupiais neotropicais 
é de difícil percepção pelos pesquisadores em 
campo, na maioria dos estudos ecológicos a 
estação reprodutiva é definida com base na 
presença de filhotes no marsúpio e/ou de fêmeas 
lactantes (Macedo et al. 2006). Portanto, em geral, 
a duração da estação reprodutiva dos marsupiais 
é subestimada em tais estudos, pois a duração das 
fases do ciclo estral, fecundação e gestação não são 
contabilizadas. Além disso, a lactação inibe o ciclo 
estral das fêmeas, tornando-as não receptivas ao 
acasalamento enquanto amamentam os filhotes 
(Hingst et al. 1998, McNeilly 2001, Ballantyne 2015, 
Parrot & Edwards 2023). Portanto, estudos que 
relacionam a estação reprodutiva dos marsupiais 
com outras características biológicas, como por 
exemplo o uso do espaço, dieta ou horário de 
atividade (e.g., Loretto & Vieira 2005, Cáceres & 
Machado 2013, Vieira et al. 2017), sem considerar se 
as fêmeas estão ou não receptivas ao acasalamento, 
podem acarretar interpretações equivocadas dos 
resultados.
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O marsupial Philander quica (Temminck, 
1824) (Didelphimorphia, Didelphidae), conhecido 
popularmente como cuíca-de-quatro-olhos, é 
uma espécie noturna comum na Mata Atlântica 
(Figueiredo et al. 2017). Ocorre no leste do Brasil, 
do estado da Bahia ao estado de Santa Catarina, 
estendendo-se a sudoeste em direção à porção 
sul do Paraguai e regiões adjacentes da Argentina 
(Patton & Costa 2003, Gardner 2005, Voss et al.  
2018). Sua dieta é insetívora-onívora, se 
alimentando de frutos, insetos e pequenos 
vertebrados (Santori et al. 1997, Astúa-de-Moraes et 
al. 2003, Cáceres 2004, Ceotto et al. 2009, Macedo et 
al. 2010) e habita florestas primárias e secundárias 
em paisagens preservadas e fragmentadas (Castro 
& Fernandez 2004, Fernandez & Pires 2006, Vieira  
et al. 2009). É uma espécie tolerante à fragmentação 
de habitat devido à sua alta vagilidade, estando 
presente em fragmentos de diferentes tamanhos, 
graus de distúrbio e tipos de matriz (Castro & 
Fernandez 2004, Delciellos et al. 2018a). Entretanto, 
os indivíduos da espécie apresentam pior condição 
corporal nos fragmentos do que em áreas de mata 
contínua (Delciellos et al. 2018b), bem como têm 
seus padrões de uso do espaço alterados pela 
fragmentação de habitat (Delciellos et al. 2017, 
2019, 2020).

A sazonalidade da estação reprodutiva de P. 
quica é um tema controverso na literatura prévia. A 
maioria dos estudos observaram uma reprodução 
com padrão sazonal para a espécie, com a estação 
reprodutiva iniciando no período seco e durando 
até o fim da estação chuvosa (Gentile et al. 2000, 
Passamani 2000, Bonecker 2009). Um estudo 
realizado em cativeiro registrou para a espécie 
nascimentos ocorrendo entre agosto e fevereiro 
(Hingst et al. 1998). Dois estudos realizados em 
paisagens fragmentadas também encontraram 
sazonalidade na reprodução, com ela ocorrendo de 
julho a março (Aisengart-Menezes 2010) e de julho/
agosto a abril (Gentile et al. 2000), bem como um 
estudo realizado em uma área de mata contínua, na 
localidade do Garrafão, Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos, com a estação reprodutiva ocorrendo 
de agosto a abril (Macedo et al. 2007). Entretanto, 
um estudo realizado em fragmentos florestais na 
Reserva Biológica de Poço das Antas, estado do 
Rio de Janeiro, não encontrou sazonalidade na 
estação reprodutiva de P. quica, ao registrar fêmeas 
reprodutivamente ativas (i.e., com filhotes no 

marsúpio ou lactantes) durante todo o ano, exceto 
nos meses de junho e setembro (Barros et al. 2008).

Desse modo, os objetivos deste estudo foram 
(1) determinar a duração do período no qual as 
fêmeas estão receptivas ao acasalamento; e a partir 
desse resultado, (2) estimar a duração da estação 
reprodutiva considerando também as fases do ciclo 
estral, fecundação e gestação, além da presença 
de fêmeas com filhotes no marsúpio e lactantes. 
Para isso, foram utilizados dados do marsupial 
P. quica provenientes de estudos realizados em 
áreas fragmentadas e de mata contínua de Mata 
Atlântica, no estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo e amostragem de pequenos 
mamíferos nao-voadores

Os dados de captura de Philander quica são 
provenientes de dois estudos de amostragem de 
pequenos mamíferos não-voadores realizados em 
uma região de Mata Atlântica, no estado do Rio de 
Janeiro, Brasil. O clima da região é Mesotérmico 
Brando Úmido, com a estação seca iniciando-se 
em maio ou junho e estendendo-se até agosto ou 
setembro (Nimer 1989). A vegetação predominante 
é de Floresta Ombrófila Densa nos fragmentos 
florestais (Finotti et al. 2012, Delciellos et al. 2016) 
e Floresta Ombrófila Submontana e Montana na 
mata contínua (Pardo et al. 2007, ICMBio 2008, 
Fonseca 2009).

O primeiro estudo foi realizado em uma área 
de mata contínua na localidade do Garrafão (22° 
28’ 28’’ S, 42° 59’ 86’’ W), Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos, município de Guapimirim. Este foi 
um estudo de captura-marcação-e-recaptura de 
longo prazo (1997 a 2019; Gentile & Kajin 2015), 
tendo sido utilizados os dados de captura obtidos 
entre 1998 e 2009. A amostragem foi realizada 
em três grades de armadilhagem com formato 5 
x 5, cada uma com 0,64 ha e com 25 estações de 
captura equidistantes 20 m. Inicialmente, cada 
estação de captura recebeu uma Sherman® (30,5 
× 9,8 × 8) e uma Tomahawk® (41 × 14 × 14 cm) no 
chão, sendo que ao longo da duração do estudo 
o delineamento sofreu alterações, com a adição 
de cinco Tomahawks maiores (50,8 × 17,8 × 17.,8 
cm) por grade e 13 plataformas com um par de 
armadilhas cada (uma Sherman e uma Tomahawk), 

~
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em estações de captura intercaladas, no dossel das 
árvores visando a captura de espécies arborícolas 
(Ferreira et al. 2016). A amostragem foi realizada 
bimestralmente (meses pares), e cada amostragem 
teve a duração de cinco noites consecutivas. 
Assim o esforço de captura variou de 750 a 1215 
armadilhas/noite ao longo do estudo.

O segundo estudo foi realizado em uma 
paisagem fragmentada na bacia do rio Macacu, nos 
municípios de Guapimirim (22° 20’ 0” S, 42° 59’ 0” 
W), Cachoeiras de Macacu (22° 28’ 0” S, 42° 39’ 0” 
W) e Itaboraí (22° 44’ 0” S, 42° 51’ 0” W), entre os 
anos de 2005 e 2008 (Vieira et al. 2009, Delciellos 
2011, Delciellos et al. 2018a). A amostragem das 
comunidades de pequenos mamíferos não-
voadores foi realizada em 14 fragmentos florestais 
(Material Suplementar 1). Cada fragmento foi 
amostrado uma única vez, durante cinco noites 
consecutivas, com um esforço amostral padrão de 
800 armadilhas/noite por fragmento amostrado. 
Em cada fragmento foram estabelecidos quatro 
transectos de 340 m de comprimento, da borda 
em direção ao centro, orientados nas direções 
norte, sul, leste e oeste. Cada transecto possuía 15 
estações de captura equidistantes 20 m no interior 
do fragmento e cinco estações equidistantes 10 
m na matriz. A estação na matriz mais próxima 
do fragmento estava distante 20 m da primeira 
estação no interior. Cada estação de captura 
recebeu uma Sherman e uma Tomahawk, sendo 
que em seis estações de cada transecto no interior 
do fragmento, uma das armadilhas foi colocada 
no sub-bosque (Vieira et al. 2009, Delciellos 2011, 
Delciellos et al. 2018a). 

Obtençao dos dados de reproduçao

Para os indivíduos de P. quica capturados em  
ambos os estudos, foram registrados o ponto de 
captura, a dentição, o peso, o tamanho do corpo e 
da cauda, e o sexo (Macedo et al. 2006). Os animais 
foram marcados com brincos de metal numerados 
nas orelhas (National Band and Tag Co., Newport, 
Kentucky) e, posteriormente, liberados na mesma 
estação de captura (mata contínua) ou na borda dos 
fragmentos (paisagem fragmentada). O número 
de filhotes presentes no marsúpio das fêmeas foi 
contado e o tamanho do corpo (mm) e da cauda 
(mm) de um filhote fêmea e de um filhote macho 
de cada ninhada foram medidos com o auxílio de 
um paquímetro. 

Para determinar a data da fecundação de 
cada fêmea, foi somado o tempo de gestação de 
aproximadamente 15 dias (D’Andrea et al. 1994) 
à idade do filhote. A idade do filhote foi calculada 
usando a função não linear t = (ln HB – 3,01)/0,024, 
onde HB é o tamanho de corpo de cada filhote 
segundo D’Andrea et al. (1994). Para o cálculo, foi 
utilizada a medida de tamanho de corpo do maior 
filhote de cada ninhada, independentemente do 
sexo. Por exemplo, um filhote no marsúpio com 
60 mm de comprimento de corpo no dia 13 de 
setembro de 2008 teria 45 dias de vida de acordo 
com a função não linear. Considerando que a 
gestação dura até 15 dias, o acasalamento que deu 
origem a esse filhote teria ocorrido por volta do dia 
15 de julho de 2008.

Utilizamos então as datas de fecundação 
estimadas para estimar a duração da estação 
reprodutiva considerando as fases do ciclo estral, 
fecundação e gestação, além da presença de fêmeas 
com filhotes no marsúpio e lactantes. O ciclo 
estral marsupial tem, em média, 28 dias, variando 
entre 20-45 dias dependendo da espécie (Parrot & 
Edwards 2023). No caso de Didelphis virginiana, 
uma referência de espécie da mesma família, o ciclo 
estral varia de 22 a 38 dias (Bradshaw & Bradshaw 
2011). O ciclo estral consiste dos períodos proestro, 
estro e diestro ou fase luteal. O proestro marsupial 
pode durar de 1 a 2 semanas, enquanto o diestro 
dura de 2 a 3 semanas (Shaw 2006). Durante o 
proestro, há um aumento nos níveis de estrogênio, e 
o estro ocorre quando esses níveis atingem seu pico 
máximo e a fêmea está receptiva ao acasalamento. 
A ovulação, que é a liberação dos ovos para a 
fecundação, ocorre geralmente um a dois dias após 
o estro (Shaw 2006). Com base nessas informações, 
estimamos um acréscimo de 10 dias em função 
do período de proestro, e de 2 dias entre o estro e 
ovulação, além do período de gestação e lactação, à 
duração total da estação reprodutiva.

Análises estatísticas

As datas de fecundação estimadas para cada fêmea 
foram utilizadas para definir o período do ano 
no qual elas estão receptivas ao acasalamento. 
A hipótese de uniformidade da distribuição dos 
dados ao longo do ano foi testada com o teste de 
Rayleigh (rRayleigh) de estatística circular (Zar 2010), 
no programa Oriana V4.02 (Kovach 2011), no qual 
o ângulo médio resultante indica o vetor médio da 

~ ~
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distribuição de registros ao longo do círculo (no 
caso o período de 12 meses). 

RESULTADOS

Foi obtido um total de 151 capturas de fêmeas de 
P. quica nos dois estudos. Destas, 113 capturas de 
113 indivíduos (34 com filhotes no marsúpio de 
9 localidades) foram realizadas nos fragmentos 
florestais e 38 capturas de 28 indivíduos (11 com 
filhotes no marsúpio) na mata contínua. O número 
médio de filhotes em cada ninhada foi de 5,17 ± 
1,08 filhotes (N = 45) (média ± desvio padrão) nos 
fragmentos e 5,36 ± 1,36 filhotes (N = 11) na mata 
contínua. Nos fragmentos, o tamanho de corpo dos 
filhotes variou entre 23 e 76 (mm), média de 48,86 ± 
12,2 (mm) (N = 51), e na mata contínua o tamanho 
dos filhotes variou entre 39 e 77 (mm), média de 
40,52 ± 14,54 (mm) (N = 18).

Considerando as datas de fecundação estimadas 
para cada fêmea nos fragmentos, o período no qual 
as fêmeas estão receptivas aos machos ocorreu 
de junho a novembro (6 meses de duração) 
(rRayleigh = 20,093; p < 0,001), com a maioria dos 
acasalamentos em setembro (N = 13) e julho (N = 
8) (Figura 1a; Tabela 1). Já na mata contínua, esse 
período ocorreu de junho a dezembro (7 meses de 
duração) (rRayleigh = 3,709; p = 0,021), com a maioria 
dos acasalamentos em junho (N = 7) (Figura 1b; 

Tabela 1). Considerando os dados agrupados, 
incluindo fragmentos e mata contínua, o período 
de acasalamentos para P. quica ocorreu de junho a 
dezembro (rRayleigh = 22,522; p < 0,001), com a maioria 
dos acasalamentos em julho (N = 15) e setembro (N 
= 13) (Figura 1c; Tabela 1).

Nos fragmentos, fêmeas com filhotes no 
marsúpio foram observadas nos meses de janeiro, 
julho, agosto, setembro e novembro, e fêmeas 
lactantes nos meses de março, abril e setembro 
(N = 51). Já na mata contínua, fêmeas com filhotes 
no marsúpio foram observadas no período entre 
agosto e fevereiro (N = 11) e fêmeas lactantes em 
agosto e entre outubro e abril (N = 14). Desse modo, 
ao agruparmos os dados e adicionarmos o período 
de acasalamentos, a estação reprodutiva pode ser 
definida de junho a abril (Tabela 1). No entanto, 
o único indicativo de atividade reprodutiva nos 
meses de março e abril em ambas as localidades é a 
ocorrência de fêmeas lactantes.

DISCUSSÃO

Estimar o tempo de vida dos filhotes e assim 
determinar a data em que ocorreu a fecundação, 
permitiu determinar com precisão que o período 
de acasalamento de P. quica ocorre entre os meses 
de junho e dezembro. Além disso, essa análise 
permitiu estabelecer que o início da estação 

Figura 1. Histogramas circulares do período de acasalamento estimado para o marsupial Philander quica 
(Didelphimorphia, Didelphidae) em fragmentos florestais (a), na mata contínua (b) e para os dados agrupa-
dos (c). Em azul, o número de acasalamentos por mês. A linha que liga o centro do gráfico à borda externa 
representa o ângulo médio dos dados, e o arco que se estende para os dois lados representa o intervalo de 
confiança de 95% dessa média. Quando este arco é vermelho indica que o resultado não foi significativo.  

Figure 1. Circular histograms of the estimated mating period for the marsupial Philander quica (Didelphi-
morphia, Didelphidae) in forest fragments (a), in continuous forest (b) and for the pooled data (c). In blue, 
the number of matings per month. The line connecting the center of the graph to the outer edge represents the 
mean angle of the data, and the arc extending to both sides represent the 95% confidence interval of that mean. 
When this arc is red, it indicates that the result was not significant.
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reprodutiva ocorre entre um (julho - fragmentos) e 
dois meses (julho e agosto - mata contínua) antes 
do que frequentemente é considerado em estudos 
que utilizam somente a presença de fêmeas com 
filhotes no marsúpio ou de fêmeas lactantes como 
indícios de reprodução (Hingst et al. 1998, Gentile 
et al. 2000, Macedo et al. 2007, Aisengart-Menezes 
2010).

Se considerarmos todas as etapas da reprodução 
(períodos de acasalamento, de fêmeas com filhotes 
e de fêmeas lactantes), chegamos à conclusão de 
que não há atividade reprodutiva em apenas um 
a dois meses do ano, no início da estação seca, o 
que pode levar à percepção de que a reprodução 
da espécie é contínua ao longo do ano. Assim, 
estudos que consideraram apenas a presença de 
fêmeas com filhotes ou lactantes em suas análises 
chegaram a essa conclusão, independentemente de 
terem sido realizados em paisagens fragmentadas 
(Barros et al. 2008, Aisengart-Menezes 2010, Gentile 
et al. 2000) ou na mesma localidade de mata 
contínua do presente estudo (Macedo et al. 2007). 
No entanto, ao considerarmos que todas as etapas 
reprodutivas posteriores ao acasalamento são 
consequência deste, e que o período com registros 
somente de fêmeas lactantes (i.e., sem filhotes no 
marsúpio) é indicativo de que os filhotes gerados 
naquela estação reprodutiva estão em processo 
de desmame, podemos concluir que não há mais 
acasalamentos ou fêmeas gestantes. Sendo assim, 
a reprodução de P. quica poderia ser considerada 
sazonal, com início em junho (i.e., período de 
acasalamento) e término entre os meses de março 
e abril, quando ocorre o desmame dos filhotes. 

A sazonalidade reprodutiva em espécies do 
gênero Philander (Fleming 1973), outras espécies 
de marsupiais (Cerqueira 2005, Macedo et al. 2007), 
e mesmo de mamíferos placentários (Bronson 1985, 

Carvalho-Souza 2008, Guh 2019), é frequentemente 
relacionada ao fotoperíodo. O início do período de 
acasalamento de Philander quica coincide com 
o aumento do fotoperíodo, a partir do solstício 
de inverno, e o fim do período de acasalamento 
coincide com a redução do fotoperíodo, após o 
solstício de verão. Essa ligação entre a sazonalidade 
reprodutiva e o fotoperíodo é mais frequentemente 
observada em regiões de clima temperado, mas 
também é possível nos trópicos (Cerqueira 2005, 
Bronson 2009).

Nos mamíferos, as mudanças sazonais na 
duração do dia são detectadas pelo sistema 
nervoso central, que decodifica a informação 
luminosa proveniente dos olhos e a transmite 
para a glândula pineal. Assim, durante a fase 
clara, a glândula pineal suprime a produção de 
melatonina, hormônio que atua na regulação 
do sono e no reparo genético, e estimula a 
produção durante a fase escura do ciclo fótico 
diário, permitindo que os mamíferos percebam 
a passagem do tempo ao longo do ano (Reiter 
1993, Williams et al. 1997, McAllan 2003). Alinhar 
a reprodução com mudanças no fotoperíodo é 
importante para garantir o tempo preciso de 
processos anuais, pois apesar da temperatura 
e precipitação também variarem ao longo do 
ano, diferente do fotoperíodo, essas flutuações 
são menos previsíveis porque ocasionalmente 
há invernos quentes e estações chuvosas secas 
(Reiter 1993, Williams et al. 1997, McAllan 2003).

A determinação da duração do período no 
qual as fêmeas estão receptivas ao acasalamento 
tem grande importância para a interpretação 
de padrões de dieta, comportamento e uso 
do espaço pelas espécies. Isso se deve ao fato 
de que os requerimentos energéticos variam 
entre as diferentes fases da estação reprodutiva 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Acasalamento FG FG F F FG F G

Fêmeas com  
filhotes FG G F FG FG G FG G

Fêmeas lactantes G G FG FG G F G G G

Tabela 1. Atividade reprodutiva das fêmeas de Philander quica ao longo do ano na área de mata contínua do 
Garrafão (G), nos fragmentos de Mata Atlântica (F) e em ambas as localidades (FG). 

Table 1. Reproductive activity of female Philander quica throughout the year in the Garrafão continuous forest 
area (G), in the Atlantic Forest fragments (F) and in both locations (FG).
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(Ryser 1992, Gipson & Kamler 2001) e entre os 
sexos dos indivíduos (Cáceres & Monteiro-Filho 
1999, Fernandes et al. 2010). Nos marsupiais 
didelfídeos, o período de lactação é o que 
demanda maior gasto energético das fêmeas 
(Atramentowicz 1992, Ryser 1992, Gipson & 
Kamler 2001), e como esse período é longo dentro 
da estação reprodutiva, é comum encontrar essa 
relação com estação reprodutiva (Atramentowicz 
1992, Ryser 1992, Gentile & Cerqueira, 1995, 
Gipson & Kamler 2001, Loretto 2012).  Por outro 
lado, os padrões ecológicos dos machos estão 
associados ao maior gasto energético referente à 
necessidade de maiores deslocamentos em busca 
de parceiras durante o período de acasalamento 
(Ryser 1992, Gipson & Kamler 2001, Loretto & 
Vieira 2005). Ao considerar apenas o período em 
que as fêmeas estão com filhotes no marsúpio ou 
lactantes para determinar a estação reprodutiva, 
pode haver perda de informação importante, 
uma vez que a atividade de busca por fêmeas 
pelos machos começa antes desse período. Por 
exemplo, os machos do gambá-de-orelha-preta 
(Didelphis aurita) utilizam áreas de vida diárias 
maiores, mas com menos intensidade, durante 
a estação reprodutiva (Loretto & Vieira 2005). 
Portanto, é mais apropriado considerar o período 
de acasalamento ou o período de lactação para 
compreender os padrões ecológicos relacionados 
à reprodução, como o encontrado para D. aurita 
(Loretto & Vieira 2005).

Ao indicar a data de fecundação de Philander 
quica a partir do tamanho dos filhotes no 
marsúpio das fêmeas, foi possível estabelecer 
um período de acasalamento delimitado entre 
os meses de junho e dezembro e uma estação 
reprodutiva para a espécie entre os meses 
de junho e abril. Esse resultado indica que a 
estação reprodutiva da espécie é praticamente 
contínua ao longo do ano, mas que o período 
de acasalamento é mais restrito e coincide com 
as mudanças no fotoperíodo. Como fêmeas e 
machos podem apresentar diferenças ecológicas 
e comportamentais durante a estação reprodutiva 
e, mais especificamente, em diferentes fases 
da estação reprodutiva, é importante levar em 
consideração o período de acasalamento para 
evitar mascarar padrões ligados à reprodução da 
espécie, especialmente em relação aos machos.
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